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RESUMO 
 
Este estudo reflete sobre a cultura do cancelamento, fenômeno social da atualidade. 
Através dos cancelamentos nas redes sociais sujeitos têm sido submetidos a denúncias, 
boicotes, críticas e perseguições intensas, com consequência severas à saúde mental e 
bem-estar psicológico. A partir de tais premissas buscamos avaliar os impactos da cultura 
do cancelamento sobre as autorrepresentações do self, propondo reflexões acerca de 
seus prejuízos para o autoconceito, autoestima e autoimagem. Trata-se assim de uma 
pesquisa exploratória, descritiva, de base qualitativa, com amostra composta por 48 
universitários pernambucanos que responderam ao questionário semiestruturado. Os 
resultados revelam que ser cancelado nas redes sociais produz sentimentos de angústia, 
ansiedade, raiva e tristeza por parte dos usuários. 
 
Palavras-chave: cultura do cancelamento; autorrepresentações do self; autoconceito; 
autoestima; autoimagem. 
  

ABSTRACT 
 
This study reflects on cancel culture, a current social phenomenon. Through cancellations 
on social media, individuals have been subjected to intense complaints, boycotts, criticism, 
and persecution, with severe consequences for their mental health and psychological 
well-being. Based on these premises, we seek to evaluate the impacts of cancel culture on 
self-representations, proposing reflections on its harm to self-concept, self-esteem, and 
self-image. This is an exploratory, descriptive, qualitative study with a sample composed of 
48 university students from Pernambuco who answered a semi-structured questionnaire. 
The results reveal that being canceled on social media produces feelings of anguish, 
anxiety, anger, and sadness on the part of users. 
 
Keywords: cancel culture; self-representations of the self; self-concept; self-esteem; 
self-image. 
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1  INTRODUÇÃO 

 ​ A cultura do cancelamento tornou-se uma prática comum e corriqueira no mundo 
virtual, configurando-se como um fenômeno da modernidade capaz de promover 
prejuízos significativos à saúde mental e emocional dos usuários das redes sociais 
(Monteiro; Cabral; Junior, 2024). Caracterizada pela expulsão de indivíduos ou grupos de 
posições de influência após discursos, atos ou comportamentos considerados pela 
maioria dos seguidores como questionáveis ou controversos, o referido fenôeno tem se 
apresentado como uma nova forma de segregação, na maioria das vezes direcionada 
àqueles que se utilizam da “liberdade de expressão” para proferir ofensas e/ou insultos 
contra determinadas minorias. 

Costa e Silva (2022) destacam que, no contato com o diferente, surge a questão 
da intolerância ao outro, e a cultura do cancelamento tem se estabelecido como prática 
de linchamento e exclusão de sujeitos que cometem erros e que, devido a isso, sofrem 
punições no ambiente virtual. Tal comportamento social tem exigido reflexões e debates 
mais amplos, tanto no campo acadêmico quanto nos âmbitos jurídico, da saúde e da 
sociedade em geral, a fim de se pensar acerca de seus limites e consequências para a 
qualidade de vida e o bem-estar psicológico dos usuários das redes sociais (Camilloto; 
Urashima, 2020). 

Em decorrência das atitudes agressivas contra determinadas pessoas ou grupos 
alvos de perseguição punitiva, o cancelamento tem gerado impactos severos e 
produzido prejuízos que ultrapassam os limites das redes sociais, afetando a vida 
pessoal, social e profissional, além da saúde mental e do bem-estar dos sujeitos 
cancelados (Paz; Reis; Moço, 2022). Para Bittencourt (2021), tal prática parece focada, 
de forma superficial, nos aspectos negativos do caráter e em supostas ações 
inadequadas das pessoas canceladas, simulando um processo de purificação 
ideológica. Contudo, o julgamento que separa a fala da história do locutor, distorcendo 
sua análise, pode desempenhar um papel difamatório e distorcido de toda a situação. 

Em consonância, Silva (2021) ressalta que a cultura do cancelamento tem se 
evidenciado como uma ação punitiva frequente nas redes sociais, favorecendo que as 
pessoas se sintam livres para expressar opiniões de forma anônima, sem se 
preocuparem com as consequências. Entretanto, é preciso considerar que essa falsa 
liberdade, muitas vezes, leva a distorções e à ampla divulgação de informações sem 
uma análise adequada dos fatos. Tal conduta também tem estimulado muitas pessoas a 
assumir a condição de juízes, sentenciando e punindo indivíduos cancelados sem, ao 
menos, lhes oferecer o direito de resposta (Martins; Cordeiro, 2022). 

Tornar-se alvo de críticas e humilhações públicas nas redes sociais tem 
desencadeado sentimentos de vergonha, ansiedade, angústia, medo, estresse e 
depressão (Paz; Reis; Moço, 2022). Como destacado por Chiari et al. (2020), o 
cancelamento nas redes sociais tem produzido danos severos não somente à vida 
pessoal, mas também à vida profissional dos sujeitos alvos, levando-os, inclusive, à 
perda de empregos, financiamentos de projetos, patrocinadores e à deterioração de 
suas imagens públicas e de suas relações sociais, afetivas e/ou amorosas. 
Consolida-se, assim, um clima de tensão e medo intensos que leva muitos indivíduos a 
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se conformarem com as opiniões predominantes para evitar críticas, perseguições e 
prejuízos financeiros e profissionais. Para a sociedade em geral, isso resulta no 
comprometimento não apenas da liberdade de expressão, mas também do diálogo 
aberto e honesto, necessário à democracia e ao funcionamento das sociedades (Rufino; 
Segurado, 2022). 

Segundo Lima et al. (2021), as redes sociais têm se constituído como espaços 
nos quais as pessoas expõem suas vidas particulares e expressam suas subjetividades, 
havendo um inegável impacto das opiniões e avaliações de amigos e seguidores. Em 
busca de aceitação, o sujeito pode, muitas vezes, moldar a imagem que deseja 
transmitir às outras pessoas, ainda que inconscientemente, em conformidade com o 
grupo no qual está inserido. 

Nessa direção, Souza Neto (2020) ressalta a importância das 
autorrepresentações do self, que abrangem as concepções de autoimagem, autoestima 
e autoconceito, e podem ser compreendidas como as formas pelas quais o sujeito 
percebe a si mesmo e, a partir da influência do meio no qual está inserido e do qual 
deseja aceitação, escolhe a imagem que deseja transmitir. É nesse contexto que a 
cultura do cancelamento parece produzir consequências severas para a saúde mental e 
emocional, promovendo polarizações nas dimensões da autoconsciência e, 
consequentemente, distorções na autoimagem, ausência de clareza no autoconceito e 
baixa autoestima. Cabe ainda ressaltar que os prejuízos da cultura do cancelamento 
atingem não apenas as pessoas-alvo, mas também seus amigos, familiares e a 
comunidade à qual pertencem (Gomes et al., 2024). 

Diante desses pressupostos, verifica-se que a cultura do cancelamento tem 
impossibilitado o aprendizado e o crescimento pessoal a partir dos próprios erros, já que 
está mais focada na punição e no castigo do que na educação (Silva, 2021). Em 
consonância, acreditamos que, ao invés de permitir que os sujeitos reconheçam e 
corrijam seus atos, a referida prática tem exposto e envergonhado publicamente 
indivíduos ou empresas, sem considerar a possibilidade de mudança ou reparação. 
Desse modo, acreditamos ser mais justo e construtivo incentivar o diálogo, possibilitando 
que os sujeitos analisem e compreendam as consequências de suas ações e ideias, 
buscando aprendizado e crescimento a partir dos próprios erros. 

  

2  MATERIAL E MÉTODOS 

  
Pode-se compreender a cultura do cancelamento como um ato de exclusão de um 

indivíduo, grupo ou marca que ocupa posições de poder ou influência, após a prática de 
atos, ações ou comportamentos considerados nocivos ou inadequados (Gomes et al., 
2021). Essas práticas de exclusão e linchamento virtual têm repercutido negativamente 
na vida dos sujeitos, desencadeando sentimentos de angústia, ansiedade, depressão, 
medo e estresse, além de impactos severos na autoestima e na autoimagem dos 
indivíduos alvos da perseguição (Martins, 2019). Com base nesses pressupostos, este 
estudo avalia os impactos da cultura do cancelamento sobre as autorrepresentações do 
self entre universitários pernambucanos usuários de redes sociais. Busca, assim, 
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compreender os sentidos atribuídos pelos sujeitos à cultura do cancelamento; examinar 
as possíveis consequências do cancelamento virtual sobre o autoconceito e a 
autoestima dos investigados; e avaliar as repercussões do fenômeno sobre a saúde 
mental e o bem-estar geral dos usuários de redes sociais. 

A referida investigação caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, descritiva 
e de base qualitativa. Portanto, territórios, culturas, cotidianos, representações, relatos e 
discursos dos atores sociais servem-nos como objetos de investigação e subsidiam a 
construção das hipóteses. Ressalta-se que o foco das pesquisas descritivas consiste em 
descrever as características de determinado grupo ou fenômeno, estabelecendo 
relações entre as variáveis - etapa valiosa no processo de investigação, análise e 
observação dos fenômenos, ajudando a construir uma base sólida para estudos 
posteriores e para a evolução do conhecimento em diversas áreas (Gil, 1999). Já as 
pesquisas qualitativas concentram-se em questões específicas, explorando áreas de 
interesse particular em profundidade e investigando aspectos da realidade que não 
podem ser quantificados de maneira direta, como emoções, experiências pessoais e 
significados subjetivos. Pesquisas dessa natureza buscam a compreensão e a 
interpretação dos fenômenos (Minayo, 1994). 

Conforme Lakatos e Marconi (2010), entre os principais instrumentos de coleta de 
dados utilizados nas pesquisas qualitativas destacam-se a observação e os 
questionários. Estes últimos caracterizam-se como técnica de investigação que envolve 
a apresentação, por escrito, de um conjunto de questões às pessoas, tendo por 
finalidade medir e quantificar informações a partir de perguntas elaboradas para coletar 
dados sobre uma variedade de tópicos, opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas e experiências vivenciadas (Gil, 1999). 

Considerando os prejuízos da cultura do cancelamento sobre a saúde mental e 
emocional dos usuários de redes sociais, partimos da hipótese de que a referida prática 
tem contribuído significativamente para o desencadeamento e a produção de distúrbios 
emocionais, com prejuízos severos às autorrepresentações do self, especialmente no 
autoconceito, na autoestima e na autoimagem dos sujeitos, independentemente dos 
recortes de gênero, étnico-raciais e socioeconômicos. 

Destaca-se que nossa amostra foi composta por 48 estudantes universitários, de 
ambos os sexos e de diferentes faixas etárias, todos naturais do estado de Pernambuco. 
Para a coleta de dados, foi elaborado um questionário semiestruturado específico, 
distribuído por meio do Google Forms. Segundo Mota (2019), o Google Drive tem se 
estabelecido como uma ferramenta on-line eficiente e apropriada para a criação de 
questionários de pesquisa direcionados a públicos específicos. 

Para a análise dos resultados, recorremos aos postulados do modelo 
interpretativo da dupla hermenêutica, de Giddens (1984), por meio do qual se torna 
possível desvendar os significados que as pessoas atribuem às suas próprias ações. Tal 
perspectiva é corroborada pelas interpretações de especialistas que possuem base 
teórica e metodológica, construídas a partir das ações e interpretações de nossos 
interlocutores (Geertz, 1989). 
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3  RESULTADOS 

  
Ressaltamos que, para melhor organização e leitura dos resultados apresentados 

a seguir, estes serão organizados por eixos informativos, considerando: 1) dados 
sociodemográficos; e 2) construção de sentidos por parte dos sujeitos investigados. 

Dados sociodemográficos: os 48 universitários participantes da pesquisa são 
originários das cidades de Recife, Caruaru, Paudalho, Igarassu e Paulista, municípios do 
estado de Pernambuco; jovens, com idade entre 18 e 29 anos (42%); e adultos, entre 33 
e 57 anos (58%). Destes, 37 (77,1%) são do sexo feminino e 11 (22,9%), do sexo 
masculino; 43 (89,6%) declararam-se heterossexuais; 4 (8,3%), homossexuais; e 1 
(2,1%), bissexual. Relativamente à raça/etnia, 20 (42%) dos sujeitos se autodeclararam 
pardos; 14 (29%), brancos; 10 (21%), pretos; 1 (2%), mestiço; 1 (2%), indígena; e 2 (4%) 
não souberam responder. Esses dados denotam que, ao menos em Pernambuco, 
evidencia-se maior frequência de mulheres pardas, adultas e heterossexuais como 
usuárias de redes sociais. Reafirmam-se, assim, achados da literatura especializada, 
que frequentemente destacam a ampla participação e atividade de mulheres nas redes 
sociais, em variadas plataformas (Campos; Faria; Sartori, 2019). 

Construção de sentidos por parte dos sujeitos investigados: os dados 
evidenciaram que 96% (46) dos participantes do estudo fazem uso frequente e cotidiano 
das redes sociais, principalmente do Instagram. Nesse aspecto, cabe salientar que, 
apesar de o Brasil ser o segundo maior consumidor do Instagram, atrás apenas dos 
Estados Unidos da América (EUA), ainda existe certa incipiência de estudos científicos 
no país, especialmente na área da Psicologia, que contemplem o uso e os impactos da 
referida plataforma sobre a saúde e o bem-estar dos usuários (Hage; Kublikowski, 2019). 
Em consonância com Paz, Reis e Moço (2022), destacamos que estudos sobre a 
temática se tornam fundamentais devido à atual importância das redes sociais na vida 
diária de milhares de pessoas e, em especial, pelo fato de informações e julgamentos 
compartilhados nessas plataformas afetarem, de variadas maneiras, a realidade externa 
das “pessoas canceladas” e de seus seguidores. 

Nesse contexto, verificou-se entre os participantes do estudo certa incoerência 
nas respostas relativas à vivência do cancelamento nas redes sociais. Dos 48 sujeitos 
que responderam ao questionário, apenas 10% (5) afirmaram já ter sido cancelados 
alguma vez na vida. Todavia, em sequência aos questionamentos, todos afirmaram 
experimentar sentimentos de ansiedade e temor em relação à ação dos seguidores. 
Essa contradição parece, no mínimo, denotar certo nível de preocupação, receio e medo 
diante de uma possível exclusão ou não aceitação por parte dos seguidores. Na questão 
relativa ao tema, foi ainda solicitado que indicassem mais de uma emoção e/ou 
sensação experienciada a partir do cancelamento nas redes sociais. Por esse 
parâmetro, registraram-se com maior ênfase os sentimentos negativos de angústia 
(58%), raiva (46%), tristeza (46%), solidão (15%) e depressão (10%); e, com menor 
incidência, emoções mais propositivas, como tranquilidade (17%), paz (10%), calmaria 
(6%), alegria (4%) e animação (4%). 

Esses dados também reforçam achados da literatura especializada ao 
evidenciarem que, na atualidade, desponta na sociedade em geral uma maior 
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necessidade de aceitação, juntamente com o medo da exclusão, especialmente entre os 
jovens. Tais sensações e experiências tendem a produzir danos significativos à saúde 
psicológica, como destacado por Matos e Godinho (2024) e Lima et al. (2021). Conforme 
os resultados desses estudos, o cancelamento nas redes sociais tem produzido 
ansiedade, angústia e estresse, além de depressão, pânico e isolamento social, 
geralmente acompanhados de danos emocionais, físicos e sociais entre os usuários. Na 
mesma direção, Souza e Moraes (2021) reforçam a compreensão de que as redes 
sociais têm promovido mudanças de comportamento, atitudes e ressignificação de 
valores e percepções em relação ao outro, impactando diretamente a saúde mental dos 
sujeitos. 

Quando questionados acerca das próprias práticas nas plataformas digitais, os 
universitários pernambucanos apontaram como principais motivos de cancelamento: a 
“discordância com as opiniões expressas”; “publicações de conteúdos considerados 
impróprios”; “comportamentos preconceituosos ou ofensivos”; e, especialmente, o “fim 
de vínculos pessoais”, sinalizando rompimentos de amizades ou relacionamentos 
afetivo-amorosos. Alguns destacaram ainda o cancelamento de figuras públicas e 
celebridades devido a “posicionamentos ideológicos e políticos conflituosos” ou 
“declarações problemáticas”. Esses dados parecem sinalizar a transformação das redes 
sociais em grandes tribunas, palcos e espaços para discursos ideológicos inflamados, 
muitas vezes carregados de julgamentos precipitados, pautados unicamente em crenças 
e valores morais de cunho pessoal, a partir dos quais os sujeitos tendem a se posicionar 
como juízes e definir sentenças e punições (Bastos; Pedra, 2024; Alencar; Ribeiro; 
Alves, 2024). 

Em consonância com Costa e Silva (2022), propomos que as redes sociais têm se 
transformado, muitas vezes, em ambientes hostis, marcados por relações de poder, nos 
quais a exclusão, a difamação, a perseguição e a vingança se estabelecem como 
instrumentos de luta ou defesa em confrontos linguísticos e imagéticos que ultrapassam 
as questões legais e para os quais os sujeitos nem sempre atentam às implicações e 
consequências dos próprios atos. Essa análise é corroborada por Silva et al. (2011), que 
argumentam que a Internet revolucionou a maneira de o ser humano se comunicar e que 
essa inovadora tecnologia da informação, cujo diferencial é a extrema rapidez e a vasta 
amplitude de operações, tem permitido ao homem externar pensamentos, opiniões e 
escolhas próprias, além de expressar a si mesmo das mais diferentes maneiras e 
projetar-se no ciberespaço. Essas mudanças têm alterado a relação dos sujeitos consigo 
mesmos, com o outro e com a sociedade em geral, muitas vezes provocando distorções 
da realidade e conflitos significativos (Gomes et al., 2024). 

Diante dessas considerações e buscando melhor avaliar a construção de sentidos 
elaborada por usuários de redes sociais, foi solicitado aos participantes que 
descrevessem suas próprias concepções acerca da cultura do cancelamento, bem como 
os impactos percebidos sobre a própria saúde e bem-estar emocional. A partir dos 
dados, verificou-se que o fenômeno é, muitas vezes, compreendido “como um 
pré-julgamento que pode levar ao cancelamento de uma pessoa ou de sua carreira” 
[universitária, 40 anos, heterossexual, parda]. Para muitos participantes, esse 
cancelamento “ocorre frequentemente sem uma apuração adequada dos fatos” 
[universitário, 26 anos, heterossexual, pardo]. Como fatores motivadores da ação, foram 
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destacadas as “críticas a pontos de vista diferentes”, bem como “ações ofensivas, 
inadequadas ou prejudiciais por parte de quem posta”. Para outros, tal processo ocorre 
“impulsionado por comportamentos de manada, nos quais as pessoas se unem a uma 
causa sem mesmo compreender completamente os detalhes do que está acontecendo” 
[universitária, 33 anos, heterossexual, parda]. 

Acerca dos impactos sobre a saúde mental, foram sinalizados os “sentimentos de 
exclusão e discriminação vivenciados pelas pessoas canceladas, com 
desencadeamento de ansiedade, angústia, ataques de pânico e outras comorbidades 
psicológicas”. Esses dados reforçam que as consequências do uso excessivo das redes 
sociais têm influenciado a construção e a estruturação da autoimagem dos indivíduos. 
Nesse âmbito, para muitos dos universitários investigados, as redes sociais têm 
modificado significativamente a forma como olham para si mesmos, com impactos no 
autoconceito e na autoestima: “vivemos em uma geração da vitrine, em que tudo é 
exposto e tem que ser perfeito” [universitária, 31 anos, heterossexual, branca]; e “Eu, 
particularmente, acho que é um ambiente que adoece” [universitário, 28 anos, 
homossexual, pardo]. 

“Eu uso redes sociais, mas não é somente isso que me define. A vida real é 
diferente. Busco construir minha imagem fora desses padrões” [universitária, 19 anos, 
bissexual, preta]. Os discursos evidenciam que, de modo geral, esses processos de 
comparação parecem ser reforçados e tornam-se constantes dentro de um ambiente de 
mercantilização que objetifica os corpos. Assim, a busca pela estética corporal perfeita e 
saudável parece substituir ou reforçar a “cultura da eterna juventude”, concretizada pela 
produção de fotos “higienizadas” por meio de filtros e demais dispositivos tecnológicos 
disponíveis. 

Como destacado por Souza et al. (2022), apagam-se marcas, rugas e 
imperfeições; escondem-se as idades; clareia-se a pele; selecionam-se os melhores 
ângulos e luminosidade; e estampa-se o melhor “sorriso para a foto”, geralmente 
automático e mecanizado (Silva; Japur; Penaforte, 2020). É nesse sentido que a grande 
profusão de selfies nas redes sociais parece promover, muitas vezes, discrepâncias 
significativas entre o “eu real” e o “eu ideal” (Barbosa, 2019), também destacadas nos 
discursos dos participantes: “mesmo tendo consciência de que nem tudo o que é 
postado é real, é impossível não ser influenciada” [universitária, 18 anos, homossexual, 
parda]; e “... posso dizer que sou influenciada e, por isso, aumento meu consumismo 
com roupas, aparelhos eletrônicos e tudo o que desperta desejos em mim” [universitária, 
35 anos, heterossexual, branca]. 

“Eu geralmente tento me inspirar em pessoas que acho bonitas. Muitas vezes 
acabo fazendo muitas comparações e, consequentemente, fico mal com isso”, declara 
uma participante de 29 anos, heterossexual e autodeclarada parda. Nesse aspecto, Lévy 
(2003) salienta que o virtual é uma dimensão importante da realidade e, assim, não se 
opõe ao real, já que o “eu” torna possível contextualizar a ideia da internet enquanto 
ambiente fértil à reprodução de personagens e performances sociais no espaço 
midiatizado do que se gostaria de ser. “Me sinto insegura. Aliás, eu desativo os 
comentários. Me sinto ansiosa pelo que vão comentar e, quando as pessoas que espero 
que comentem não comentam, sinto-me desapontada” [universitária, 25 anos, 
heterossexual, branca]. 
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Segundo Van Dijck, Nieborg e Poell (2020), deve-se considerar que, desde que as 
câmeras fotográficas digitais substituíram os equipamentos analógicos, nossas rotinas 
diárias mais íntimas, bem como as maneiras convencionais de armazenar a memória 
fotográfica, foram inevitavelmente alteradas. As novas tecnologias de comunicação 
passaram a moldar nossos atos, penetraram nos processos emotivos e afetaram a 
relação entre o público e o privado, a memória e a experiência com o outro. A internet 
transformou a fotografia digital em um produto de alta circulação, absorvido e consumido 
como uma espécie de artefato cultural no universo virtual. Contudo, as fotografias são 
símbolos que, por si mesmas, não possuem existência, a não ser que lhes sejam 
atribuídos sentido e significado (Barbosa, 2019), como apontado por nossos 
participantes: “o Instagram influencia bastante. Tanto que, quando postamos uma foto, 
sempre procuramos estar arrumadas e maquiadas. Algumas pessoas usam filtros para 
mostrar uma vida fora da realidade” [universitária, 38 anos, heterossexual, preta]. 

Relativamente à busca pela manutenção da saúde emocional e mental, os 
sujeitos investigados enfatizaram as estratégias adotadas no uso de filtros de conteúdo, 
destacando que aquilo que consomem nas redes sociais pode influenciar negativamente 
seus pensamentos e comportamentos, especialmente quando se trata de conteúdos 
problemáticos e conflituosos: “não me deixo influenciar. Minha vida vai além do que 
posto nas redes sociais” [universitário, 22 anos, heterossexual, branco]. Para alguns, é 
importante prezar pela autenticidade nas redes sociais, não criando e/ou divulgando uma 
imagem pessoal falsa ou puramente idealizada: “tento ser eu mesma nas redes sociais e 
na vida real” [universitária, 19 anos, heterossexual, parda]. Para esses sujeitos, é 
precioso manter-se honesto e autêntico consigo mesmo e, especialmente, nas 
interações estabelecidas nas plataformas on-line. 

Por último, foi perguntado aos participantes como costumam lidar com as 
publicações que fazem nas redes sociais. Os dados revelaram que 71% dos 
universitários publicam frequentemente fotos e conteúdos pessoais nas plataformas que 
utilizam e sofrem com as repercussões, sentindo diferentes impactos, em variadas 
intensidades, sobre a própria saúde psíquica e emocional. Os resultados revelam, por 
exemplo, que, para 31% (15) desses sujeitos, as repercussões promoveram ansiedade; 
para 12% (6), a experimentação de frustrações; e, para 10% (5), o desencadeamento de 
irritação e angústia. Ao serem cancelados por amigos e/ou seguidores, o sentimento de 
exclusão foi registrado por 42% (20) dos participantes; enquanto 36% (18) alegaram 
sentir tristeza; 29% (14), ansiedade; 27% (13), irritação; e 6% (3), depressão. 

O autoconceito está diretamente associado à autoestima, podendo ser concebido 
como a visão interna de quem somos. Por sua vez, a autoestima caracteriza-se como a 
avaliação subjetiva e afetiva que o sujeito faz de si mesmo (Souza Neto, 2020). Essa 
segunda dimensão da autoconsciência, entendida como estado de atenção dirigida ao 
próprio sujeito, envolve a percepção e o valor que atribuímos às nossas próprias 
competências, habilidades, características, aparência e valores enquanto indivíduos. 
Assim, quanto mais claro o autoconceito, mais saudável e estável será a autoestima, 
promovendo uma visão mais propositiva de si e maior autoconfiança: “o Instagram 
mostra o que as pessoas gostariam de ser e não o que realmente são. Porém, se 
utilizado de forma consciente, pode influenciar positivamente”, ressalta uma das 
participantes, de 24 anos, heterossexual e autodeclarada branca. 
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Segundo Souza Neto (2020), a autoestima desempenha papel crucial na vida dos 
sujeitos, influenciando de diferentes maneiras o bem-estar emocional, as interações 
sociais, os relacionamentos interpessoais, a saúde mental e a qualidade de vida. Cabe 
salientar que essa dimensão psíquica não se constitui como fixa ou imutável, sendo 
atualizada e fortalecida ao longo do tempo (Tamayo, 2020). Nesse contexto, outra 
participante registra: “minha imagem é construída a cada dia, e não como uma colcha de 
retalhos frágil, que é como essas pessoas (usuários do Instagram) são” [universitária, 31 
anos, heterossexual, parda]. Esses dados reforçam a compreensão de que tanto o 
autoconceito quanto a autoestima desempenham papel importante na relação do sujeito 
consigo mesmo e influenciam diretamente a autoimagem (Souza Neto; Souza, 2024), 
sendo essas autorrepresentações do self significativamente impactadas pela cultura do 
cancelamento (Gomes et al., 2024). 

Dessa forma, constata-se que os julgamentos públicos, o linchamento virtual e a 
ameaça de cancelamento podem comprometer a estabilidade do autoconceito e da 
autoestima, desencadeando sentimentos de inadequação, insegurança e distorções da 
autoimagem (Oliveira; Machado, 2021) e, em casos extremos, depressão e ansiedade 
(Menezes; Santos, 2022), como sinalizado pelos participantes: “algumas vezes, as redes 
sociais idealizam uma vida perfeita, seguindo e mostrando um padrão de vida que não é 
real. Isso causa frustração e certa impotência por não se ter as coisas que o mundo 
virtual mostra ser tão simples e fácil, como ter um relacionamento perfeito, estética 
perfeita e uma vida bem-sucedida” [universitária, 29 anos, heterossexual, parda]. 

 

4  DISCUSSÃO 

  
A cultura do cancelamento tem se caracterizado como um fenômeno 

contemporâneo, com significativas repercussões sobre a saúde psíquica e emocional 
dos usuários de redes sociais. Os dados aqui apresentados consolidam achados da 
literatura especializada, evidenciando que a prática do cancelamento se estabelece 
como uma ação violenta capaz de produzir e desencadear padecimentos e sofrimentos 
psicológicos, por meio de quadros de ansiedade, angústia e depressão. O medo da 
exclusão, aliado ao receio da exposição pública e do linchamento nas redes sociais, tem 
levado sujeitos de diferentes idades e culturas a desenvolver distorções do autoconceito, 
com repercussões severas sobre a estabilidade e/ou regulação da autoestima e da 
autoimagem. A partir dos dados coletados, destaca-se que o estudo em questão atende 
aos objetivos propostos ao registrar como a cultura do cancelamento tem impactado 
negativamente as autorrepresentações do self, com consequências severas para a 
saúde mental, o bem-estar emocional e a qualidade de vida geral de universitários 
pernambucanos que utilizam cotidianamente as redes sociais. Os resultados também 
confirmam nossa hipótese, considerando que o referido fenômeno tem impactado de 
forma severa o autoconceito, a autoestima e a autoimagem dos sujeitos investigados, 
dimensões da autoconsciência fundamentais para a clareza da percepção de si, 
independentemente dos recortes de sexo, gênero, faixa etária, aspectos étnico-raciais e 
condições socioeconômicas. Acreditamos, por fim, que a investigação contribui 
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significativamente para estimular reflexões mais amplas e concretas acerca das 
implicações psicológicas, emocionais e sociais desencadeadas por um fenômeno que 
parece configurar-se, na atualidade, como um problema de saúde pública mundial. 

  

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
O presente estudo avaliou os impactos da cultura do cancelamento sobre as 

autorrepresentações do self entre universitários pernambucanos usuários de redes 
sociais. Os dados revelaram que o referido fenômeno social não tem se limitado a ações 
individuais ou pontuais, mas, muitas vezes, tem se expandido em reações coletivas e 
prolongadas, carregadas de críticas, difamações e perseguições que configuram 
contextos de violência contra os sujeitos, grupos ou instituições-alvo. Tal prática, que se 
revela corriqueira e habitual nas plataformas digitais, tem produzido sofrimento psíquico 
e emocional, desencadeando quadros de ansiedade, angústia, depressão, estresse, 
irritabilidade, sensações de frustração e exclusão, entre outros, além de, em algumas 
situações, prejuízos de ordem profissional, financeira e social para os sujeitos 
cancelados. Destaca-se que a literatura especializada tem evidenciado que a pressão 
social para que os sujeitos, em geral, se adequem às normas e padrões estabelecidos 
pelo mundo virtual tem levado, muitas vezes, à perda de autenticidade e à busca 
incessante por validação e aceitação externas. Constata-se, assim, que a influência das 
redes sociais compromete significativamente a estruturação e a estabilidade do 
autoconceito, da autoestima e da autoimagem, dimensões fundamentais para uma 
melhor compreensão e aceitação de si. A partir dos resultados apresentados, destaca-se 
que o referido estudo atende aos objetivos propostos, uma vez que evidencia como a 
cultura do cancelamento prejudica e compromete a estruturação e a regulação das 
autorrepresentações do self, produzindo prejuízos significativos à saúde psíquica e 
emocional dos usuários de redes sociais. 
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